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• A EXPRESSÃO "hora da 
verdade" é um batido lu-
gar-comum. Mas há mo-
mentos em que define 
com exatidão um clima, 
uma expectativa, um de-
ver. Os depoimentos na 
Comissão de Ética do Se-
nado sobre a violação do 
sistema eletrõnico de vo-
tação estão nesse caso. 
A exposição e as respos-
tas do senador Antonio 
Carlos Magalhães, na 
tarde de ontem, lamenta-
velmente fugiram ao cli-
ma e frustraram as ex-
pectativas. 

PODE-SE DAR ao ex-presi-
dente do Senado o crédi-
to que ele solicita quan-
do protege seus atos 
com o escudo do cum-
primento do dever. Mas 
é preciso considerar, no 
entanto, que há fragilida-
de nos argumentos que 
explicariam o seu silên-
cio sobre o ato ilícito co-
metido pela ex-diretora 
do Prodasen. 

É DIFÍCIL entender, por 
exemplo, a tranqüilidade 
com que um homem de 
seu temperamento, co-
nhecido como cioso de 
sua autoridade, teria re-
cebido as ações ilegais 
de terceiros. Pior, come-
tidas comprometendo 
sua gestão como presi-
dente do Senado, que ele 
alardeia defender. 

E TORNA-SE impossível 
compreender a duração 
do seu silêncio — expli-
cado, na sua versão, pela 
necessidade de impedir 
que fosse anulada a cas-
sação do mandato do se-
nador Luiz Estevão. Ou 
seja: a partir do momen-
to em que o laudo técni-
co eliminou a possibili-
dade de fraude na vota-
ção era de se esperar 
que Antonio Carlos, um 
cioso defensor do prestí-
gio e da inatacabilidade 
do Senado, saísse a pú-
blico para narrar a histó-
ria espantosa que até en-
tão calara e mesmo ne-
gara em obediência ao 
que chama de razões de 
Estado. 

O SILÊNCIO e o apego à 
versão mal-contada, no 
entanto, perduraram até 
que a funcionária e o se-
nador José Roberto Ar-
ruda fizessem suas con-
fissões. Esse é o mais for-
te fator de constrangi-
mento do depoimento 
de ontem. Houve outras 
contradições, de pesos 
variados. 

O CONJUNTO é suficiente 
para estabelecer uma dí-
vida do senador Antonio 
Carlos Magalhães com a 
opinião pública. Em su-
ma — e em nome de seu 
passado político — ele 
ainda tem o que contar e 
explicar, por mais cons-
trangedor que lhe seja. 


